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Culto Messiânico #78 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

Sermão 78: Você tem medo de morrer? 

Porque as pessoas têm medo de morrer? O medo da morte é uma experiência 

humana comum e complexa, muitas vezes influenciada por uma combinação de 

fatores biológicos, psicológicos, sociais, religiosos e culturais. Veja algumas ra-

zões que podem explicar por que as pessoas têm medo de morrer: 

Instinto de sobrevivência: Biologicamente, os seres humanos têm um instinto 

de sobrevivência que está profundamente enraizado. O medo da morte pode ser 

uma manifestação desse instinto, pois a morte representaria o fim da existência. 

O Desconhecido: A morte é uma experiência desconhecida e única. A incerteza 

sobre o que acontece após a morte pode gerar ansiedade e medo. Muitas religi-

ões e filosofias abordam a questão da vida após a morte, mas as respostas va-

riam e nem todos compartilham as mesmas crenças. 

Perda de identidade e conexões: A morte muitas vezes é associada à perda 

da identidade e das conexões com entes queridos. O medo de perder estas rela-

ções e a própria identidade pode ser uma fonte significativa de ansiedade. 

Cultura e valores sociais: Em muitas culturas, a morte é vista como um 

evento temido e muitas vezes evitado. Isso pode ser influenciado por crenças re-

ligiosas, tabus sociais e estigmas associados à morte. 

Incerteza sobre o desconhecido: A morte é um aspecto da existência que 

permanece inexplorado e desconhecido. A incerteza – segundo o que se crê – so-

bre o que acontecerá após a morte pode contribuir para o medo. E, o principal 

deles, é o... 

Apego à vida: As experiências de vida, os prazeres, conquistas materiais e rela-

ções significativas podem criar um forte apego à vida. O medo da morte pode 

surgir do desejo de continuar a desfrutar dessas experiências. 

Portanto, as crenças e atitudes pessoais em relação à morte podem variar ampla-

mente entre as pessoas, culturas e credos. Algumas pessoas podem aceitar a 

morte como parte natural da vida, enquanto outras podem lutar contra esse con-

ceito devido a uma série de razões pessoais. O entendimento e aceitação do 

medo da morte também podem evoluir ao longo da vida de uma pessoa. A 
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princípio, quando jovem, o medo pode ser mais forte; se bem que a tendência 

dos jovens seja até mesmo ignorar, a morte! E estas, quando mais velhas, mais 

maduras, podem evoluir para um estado onde a morte seja encarada com mais 

naturalidade! Assim deveria ser... 

Pouco se fala sobre a morte em nossa cultura e pouco se sabe sobre ela. Afinal, 

como é morrer? O que há além da morte? Quando ou como irá acontecer? Essas 

perguntas, que seguem sem respostas da ciência, podem dar origem à angústia, 

preocupação e ansiedade, tornando comum o medo de morrer. É um medo ins-

tintivo, assim como todos os outros. Naturalmente buscamos evitar a morte e fa-

zemos o possível para que isso não aconteça. A única certeza, no entanto, é de 

que a morte acontecerá. É inevitável. E é justamente por isso que fazer as pazes 

com esse medo é importante para encararmos com naturalidade o processo da 

morte; tanto a nossa como a de outros. Mas... 

O que é o medo? Na antiguidade, o homem precisava caçar para se alimentar; e, 

o sentimento de medo era o que garantia sua sobrevivência. Imagine que, em 

suas caminhadas pelas florestas, ele notasse um arbusto que se mexia. Ali atrás 

poderia estar um coelho que seria seu almoço ou uma onça que faria dele sua re-

feição. O medo era um gatilho que gerava uma reação instintiva de atacar ou de 

defender-se. Herdamos esse instinto! O medo é, então, importante por acender 

um alerta capaz de gerar proteção à uma potencial ameaça, que pode ser real – 

como a onça atrás do arbusto – ou pode ser consequência de uma experiência vi-

vida anteriormente – como o medo de dirigir por ter se envolvido em um aci-

dente durante a infância. Nesse caso, o acompanhamento de um profissional da 

saúde mental é bem-vindo para neutralizar o trauma adquirido pela vivência.  

O medo pode estar presente apenas na nossa mente, como acontece com grande 

parte deles. Isso porque muitos dos medos são criações inconscientes para evitar 

situações que podem nos expor ao julgamento, à rejeição, ao fracasso e a tantos 

outros desconfortos que não queremos vivenciar. Quando eu era ainda garoto, 

ouvi uma frase que acabou me ajudando em relação a todos os medos que se fi-

zeram presentes em minha trajetória... a frase: o homem tem medo daquilo que 

ele desconhece! Por exemplo: você está dirigindo e de repente entra em uma rua 

desconhecida, escura! E institivamente vem o medo! Mas, se aquela rua é a sua 

rua, o seu medo desaparece! 

Um outro exemplo é o medo de falar em público, um dos mais comuns na popu-

lação, que pode estar atrelado ao medo de não ser aceito pelos ouvintes e não 

atender suas expectativas, gerando críticas. Outro medo é o de se relacionar 

amorosamente... na verdade, este é o reflexo do medo de ser abandonado. O 

grande problema é que medos como esses tendem a ser obstáculos para uma 

vida realmente plena e uma série de oportunidades podem ser perdidas se não 

soubermos lidar com eles de maneira producente, além de gerarem uma série de 

sentimentos que colocam em xeque o nosso bem-estar. E, com o medo da morte 

acontece a mesma coisa. Vamos conferir quais são as possíveis raízes por trás 

desse medo! 

Encontrando a raiz do medo da morte: Já vimos, o desconhecido pode ser aterro-

rizante... Esse é um dos fatores que tornam a ideia da morte tão assustadora, 

mas não é o único. De onde vem o seu medo? Já parou para pensar sobre isso? 
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Essa reflexão é bem-vinda pois todo medo só pode ser superado aprofundando-

se nos gatilhos que geram a sensação de ameaça. 

É comum que pais e mães temam a morte por se preocuparem com seus filhos. 

Dessa forma, o filho passaria a viver sozinho no mundo sem alguém que o ame 

na mesma proporção que a mãe ou o pai. Esse sentimento pode se manifestar 

também em um medo de adoecer e deixar os filhos sem meios materiais que os 

sustentem... Há variações: o filho que tem medo de morrer e causar sofrimento 

aos pais, ou a esposa que teme a morte para não deixar o marido sozinho ou 

vice-versa. De qualquer forma, o medo é infligir luto e tristeza ao outro. 

Há também o medo de não viver uma vida realmente saudável ou de chegar ao 

leito de morte, doente. O medo, nesse caso, é o da vida. O medo aí está mais 

atrelado à dor e ao sofrimento físico e emocional. Essa possivelmente seja uma 

variedade de medo que aflige a todos, pois é também natural que evitemos pas-

sar por experiências dolorosas. É isso que motiva muitas pessoas a acordar 6hs 

da manhã para ir à academia e correr em uma esteira. Ou a se colocar nu frente 

a um médico para um exame constrangedor. Queremos viver com qualidade, sa-

úde e energia e torcemos sempre para que a nossa experiência de morte seja 

tranquila e em paz. Muitas vezes, apenas o pensamento de uma morte terrível já 

é suficiente para provocar ansiedade ou angústia... 

Culturalmente não temos o hábito de tratar sobre a morte. Quando alguém traz 

esse assunto à tona é comum que seja interrompido. A própria palavra “morte” 

já é vista como sombria e tenebrosa, mas seja qual for a fonte do medo, é im-

portante relembrar que a morte faz parte do processo de viver. É a conclusão de 

todos os nossos projetos humanos e o encerramento de todas as nossas rela-

ções. Pode parecer difícil encarar essa finitude, sabemos. No entanto, essa é a 

realidade e, mais cedo ou mais tarde, todos teremos de enfrentá-la, o que torna 

esse tema de hoje, ainda mais necessário. 

Como superar o medo da morte? Por mais que a morte seja um tabu, é impor-

tante tratar do assunto, também com as crianças. Engana-se quem pensa que 

elas não sabem absolutamente nada sobre o assunto, pois a morte é retratada 

em filmes, livros e desenhos, muitas vezes de forma simbólica e muitas vezes 

explicitamente, como em ‘o Rei Leão’... 

Muitos imaginam que a coragem é o oposto do medo, mas na realidade é a fé 

que é o oposto de medo! E assim como é necessário falar sobre a morte, é tam-

bém necessário nutrir a crença de que tudo será para o nosso bem. Veja, por 

mais que busquemos agir sempre com cuidado e prudência, nem tudo está sob 

nosso controle. Se evitamos voar de avião por medo de acontecer um acidente, o 

medo nos faz fugir e faz com que deixemos de aproveitar uma viagem. Se tiver-

mos a crença de que tudo ocorrerá bem no voo, nós iremos. E é essa fé que de-

vemos nutrir para podermos lidar com o medo de maneira saudável. Fé de que 

iremos e voltaremos em segurança do trabalho, de que não seremos vítima de 

violência na rua e de que, no fim do dia, estaremos mais uma vez ao lado daque-

les que amamos, seja um filho, uma mãe, um pai, ou um cônjuge. 

Também o medo de não viver uma vida plenamente satisfatória, saudável, é 

muito mais evidente em nossos dias, pois, estamos a todo tempo em contato 
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com conteúdos que podem nos trazer a sensação de que estamos perdendo o 

melhor da vida, seja por meio de mídias sociais, filmes e outros formatos que nos 

expõem à uma vida glamorosa e repleta de experiências que parecem não fazer 

parte da nossa realidade. E a TV, parece mais uma farmácia ali nas nossas telas: 

produtos que curam de tudo... só nos falta pegar o celular e comprar no conforto 

do sofá, tudo que precisamos para termos uma vida saudável, sem doenças! 

É preciso tomar o controle de nossa própria vida e fazer escolhas conscientes que 

nos permitam viver o melhor agora; ao invés de se preocupar com o futuro de 

uma trajetória que pode levar décadas para se concretizar. Esteja consciente da 

sua finitude, mas viva o momento presente de maneira que as suas ações te-

nham um significado pessoal para você. Cerque-se de pessoas que tornem sua 

vida mais ativa. Estipule objetivos que sejam importantes para você. E, principal-

mente, domine o seu medo da morte... na realidade o que você está sentido é o 

medo de viver!!! 

A morte é o processo pelo qual a vida de um organismo chega ao fim. É uma 

parte natural do ciclo da vida e pode ser entendida como o término da atividade 

biológica e funcionamento dos órgãos e sistemas corporais. Entretanto, desastres 

naturais, acidentes, pandemias, infartos, etc, podem nos pegar de surpresa... 

Yah’kof, refletindo em Pv 27:1, já nos dizia: a vida é uma névoa, vem o sol e a 

dissipa! Tg 4:18. Mas, não estamos falando disto! Estamos falando daqueles que 

se apegam à vida e não estão preparados para morrer! Espero sinceramente ir-

mãos, que este não seja o seu caso! Pois se você ainda não está pronto para a 

morte, saiba que na realidade, você ainda não compreendeu o porquê da vida, 

segundo as Escrituras... Mas... 

‘sabei que aquele que converte o pecador do seu caminho errado salvará da 

morte a alma dele e cobrirá multidão de pecados’. Tg 5:20. 

Este assunto sobre a morte é pouco estudado no meio cristão, pois a grande 

maioria não se importa muito, por crerem que possuem uma alma imortal, como 

satan havia dito no paraíso à Khav’yao/Eva. No entanto, precisamos entendê-lo a 

fundo, pois dentro deste tema, reafirmo, encontramos a primeira mentira pre-

gada por satan nesta terra. Diz... 

‘Então, formou UL, o CRIADOR, ao homem do pó da terra e lhe soprou nas nari-

nas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente’. Gn 2:7. 

Note que o texto não diz que o homem “TEM” uma alma, mas que ele “É” uma 

alma vivente. Uma alma é formada pela união do corpo (pó da terra) com o fô-

lego de vida. Repito: PÓ DA TERRA (CORPO) + o FÔLEGO DE VIDA = UMA ALMA 

VIVENTE. Portanto, dizer que temos uma alma é errado, pois nós somos uma 

alma; enquanto o fôlego do CRIADOR permanecer em nós! 

E, na criação existia uma condição para que o folego de vida permanecesse em  

nós, veja: Gn 2:16 e 17 – ‘E UL, O CRIADOR lhe deu esta ordem: De toda árvore 

do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal 

não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás’. O 

CRIADOR havia criado o homem para viver para sempre em felicidade; mas a 

condição era a obediência! Desobedecendo [exercendo o seu Livre Arbítrio], a 



5 

consequência certa seria a morte! E o homem obedeceu à esta restrição? Sabe-

mos que não... pois...  

‘Então, a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis’! Gn 3:4. O pri-

meiro sermão pregado por satan (a serpente) foi de que o homem seria imortal, 

mesmo na desobediência. Ele, desde o princípio, quer nos levar a crer na imorta-

lidade em uma vida de pecado. Mas Sha’ul declara: ‘Portanto, assim como por 

um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim tam-

bém a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram’. Rm 5:12. 

As Escrituras nos mostram claramente que o CRIADOR estava certo ao dizer que 

o homem (alma vivente) morreria ao pecar. Veja: Rm 6:23 – ‘o salário do pecado 

é a morte, mas o dom gratuito de UL’HIM é a vida eterna em hol’Mehushkyah, 

Yaohu’shua, nosso UL. Mas irmãos, o nosso foco aqui é... o que acontece com a 

pessoa (alma vivente) quando morre?  

Disse o Criador: No suor do rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois 

dela foste formado; porque tu és pó e ao pó tornarás. Gn 3:19. E Shua’olmoh es-

clarece: O pó volte à terra, como o era; e o espírito, volte ao CRIADOR que o 

deu. Ec 12:7. E, Sl 104:29 – Se ocultas o rosto, eles se perturbam; se lhes cor-

tas a respiração, morrem e voltam ao seu pó. 

A palavra “espírito” de Ec 12:7 no idioma original da Bíblia é “ruach”, que signi-

fica fôlego de vida, respiração, ar. Quando o CRIADOR corta nossa respiração 

(retira de nós o fôlego de vida), esse fôlego que Ele nos havia dado, volta para 

Ele, enquanto que o corpo que surgiu do pó, volta ao pó. Mas a questão insiste: 

Para onde vai a pessoa (a alma vivente) após a morte? Veja: 

Ec 9:10 – Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, 

porque na sepultura, para onde tu vais, não há obra, nem projetos, nem conheci-

mento, nem sabedoria alguma. E... 

Jó 7:9 e 10 – ‘Tal como a nuvem se desfaz e passa, aquele que desce à sepultura 

jamais tornará a subir. Nunca mais tornará à sua casa, nem o lugar onde habita 

o conhecerá jamais’. Quando morremos permanecemos na sepultura. A Bíblia 

não diz que os mortos vão para algum lugar, além deste. Mas os pentecostais in-

sistem...  Os homens (alma vivente) são imortais! Mas o que diz o Está Escrito? 

Eis que todas as almas são minhas; como a alma do pai, também a alma do filho 

é minha; a alma que pecar, essa morrerá... A alma que pecar, essa morrerá; o 

filho não levará a iniquidade do pai, nem o pai, a iniquidade do filho; a justiça do 

justo ficará sobre ele, e a perversidade do perverso cairá sobre este. Ez 18:4,20 

– ficou confuso? Substitua a palavra ‘alma’, que o paganismo nos impôs usando 

estas bíblias paganizadas, como as ‘almeidas, substitua ‘alma’ por VIDA e veja 

como o texto fica claro, límpido como a água potável! A vida que pecar, mor-

rerá... Ouça... 

Is 51:12 – Eu, eu sou aquele que vos consola; quem, pois, és tu, para que temas 

um homem, que é mortal, ou o filho de um homem, que não passa de erva? 

Para dirimir as dúvidas deste texto trinitariano, vamos lê-lo na ESN – Escrituras 

Sagradas segundo o Nome (EUC – Edição Unitariana Corrigida by CYC): Eu, Eu 

mesmo, sou quem vos conforta e vos dá toda esta alegria. Por isso, que razão 
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têm vocês para temer simples homens mortais, que morrem naturalmente, como 

a erva dos campos, e que hão de desaparecer? Portanto... 

Desde a entrada do pecado os homens estão sujeitos à morte. A alma [pessoa] 

que pecar, essa morrerá! E, quem unicamente possui imortalidade? Lemos... 

I Tm 6:16 - O único que possui imortalidade, que habita em luz inacessível, a 

quem homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. A Ele honra e poder eterno! 

O ETERNO (YAOHUH, o PAI de Yaohu’shua – cf. Jo 1:18) é o único que possui a 

imortalidade. Nenhum homem deve ousar pensar que é imortal; agora... pode o 

homem mortal, tornar-se imortal? Ser imortal, é ter a Vida Eterna! Lemos... 

Jo 3:16 – Porque UL’HIM amou ao mundo de tal maneira que deu o Seu Filho 

Unigênito, para que todo o que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna! E a 

vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único UL’HIM verdadeiro, e a Ya-

ohu’shua hol’Mehuskyah, a quem enviaste. Jo 17:3. 

Só poderemos obter a vida eterna mediante a crença em Yaohu’shua como nosso 

Salvador pessoal. Conhecer o CRIADOR é andar em conformidade com a Lei dEle 

(leia I Jo 2:4). Todos aqueles que aceitarem o Seu sacrifício e viverem como Ele 

viveu, receberão a herança da vida eterna! Então, você que crê nEle, porque se 

apega à esta vida transitória? Não deseja viver com Ele, na Eternidade? Mas... 

Quando é que o ser humano passa a ter direito à vida eterna? Jo 5:24 responde: 

‘Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a Minha Palavra e crê naquEle 

que Me enviou, tem a vida eterna; não entra em juízo, mas passou da morte 

para a vida’! Irmãos.... isto vai ocorrer na sua ressurreição, pois... ‘Visto que a 

morte veio por um homem, também por um homem veio a ressurreição dos mor-

tos. Porque, assim como, em Adan, todos morrem, assim também todos serão 

vivificados em Cristo. Cada um, porém, por sua própria ordem: Cristo, as primí-

cias; depois, os que são de Cristo, na sua vinda! I Co 15:21-23. 

Aqueles que crêem recebem a vida eterna não quando morrerem, mas quando 

Yaohu’shua voltar e ressuscitá-los. Note bem que o próprio texto diz que muitos 

passaram pela morte para depois receberem a vida eterna... Assim as Escrituras 

nos deixam claro que o ser humano, após o pecado, está passível de DUAS mor-

tes: a primeira é a morte natural, física; e a segunda, é a morte espiritual, 

eterna! A primeira não há a mínima importância de por ela passarmos, porém, da 

segunda; jamais!!! Diante desta constatação, agora você certamente compre-

ende Ez 20:4 – ...a ‘alma’ que pecar’, morrerá!!! Leia Ap 20:1-5, 11-15. 

E sabemos... ‘Nosso amigo Ul’ozor adormeceu, mas vou para despertá-lo. Disse-

ram-lhe, pois, os discípulos: Mestre, se dorme, estará salvo. Yaohu’shua, porém, 

falara com respeito à morte de Ul’ozor; mas eles supunham que tivesse falado do 

repouso do sono. Então, Yaohu’shua lhes disse claramente: Ul’ozor morreu’; Jo 

11:11-14. 

Assim, ao contrário do que muitos pensam, a morte não é o começo de uma 

nova vida, mas é como um sono. Todos estão descansando aguardando a ressur-

reição da vida ou do juízo - veja Jo 5:28-29, cf. Hb 11:39-40; e, lembrando que 

a segunda morte é o tema de Hb 11, não a primeira morte. 
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‘Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os que se acham 

nos túmulos ouvirão a Sua voz e sairão: os que tiverem feito o bem, para a res-

surreição da vida; e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo. 

Jo 5:28, 29 cf. Dn 12:2. Dois tipos de ressureições, separadas por mil anos! Ap 

20:1-4. Insistimos... 

Enquanto Yaohu’shua não vem, onde estão os mortos? ‘Muitos dos que dormem 

no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e 

horror eterno’! Dn12:2. Percebe? Dayan’ul também comparou a morte com um 

sono. Todos os que morreram estão dormindo um sono profundo em suas sepul-

turas... e ele também conhecia o conceito de duas mortes! Com duas possibilida-

des: a ressurreição para a Vida, para o salvo [marcado pelo Criador na testa, cf. 

Ap 7:2] ou a ressurreição para que o ímpio – marcado por satan, na testa ou na 

mão, cf. Ap 13:16 – passe pela segunda morte, a eterna! 

Como os pentecostais ignoram que o homem não tenha a tal de alma imortal, e 

que ninguém vai para o céu, após a morte – afinal, ‘os céus são os céus do Cria-

dor (Sl 115:16), não nosso – então cabe a pergunta: Quanto tempo os mortos 

em Cristo permanecerão dormindo na sepultura? 

‘Porquanto o Criador mesmo, dada a Sua palavra de ordem, ouvida a voz do ar-

canjo, e ressoada a trombeta de Ul’HIM, descerá dos céus, e os mortos em Cristo 

ressuscitarão primeiro; I Ts 4:16 – Na Vinda (o retorno) de Yaohu’shua! 

Quando Ele voltar, irá ressuscitar todos os que foram fiéis à Ele para lhes dar a 

Vida Eterna. Os outros mortos ressuscitarão somente depois dos mil anos do Seu 

governo terreal (At 15:16), para receber, então, a condenação do lago de fogo – 

a Morte Eterna. (Ap 20:5, 14-15). Neste dia se cumprirá Mt 7:21-23. Tarde de-

mais para os ímpios! E... 

A recompensa dos que participarem da ressurreição dos justos será ter seus cor-

pos totalmente restaurados, sem as máculas do pecado! ‘Eis que vos digo um 

mistério: nem todos dormiremos, mas transformados seremos todos, num mo-

mento, num abrir e fechar de olhos, ao ressoar da última trombeta. A trombeta 

soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. Por-

que é necessário que este corpo corruptível se revista da incorruptibilidade, e que 

o corpo mortal se revista da imortalidade’. I Co 15:51-53. Nada de ‘arrebata-

mento secreto’, tudo às vistas de todos! Ap 1:7. 

A tão sonhada imortalidade nos será dada na volta de Yaohu’shua caso sejamos 

fiéis a Ele. Só então o homem tornar-se-á imortal. Então, se você realmente já 

verificou as suas atuais crenças e viu que elas estão TODAS de acordo com o 

Está Escrito, então porque teme a morte? Porque continua se apegando à esta 

vida, que é transitória?  

Mas os tais de Mt 7:21 insistem: Se não temos uma alma, uma alma imortal, en-

tão o que ocorre nas sessões espiritas onde mortos aparecem e conversam com 

as pessoas? Lemos: II Co 11:14 – ‘E não é de admirar, porque o próprio diabo se 

transforma em anjo de luz’. Ha’satan tem o poder de se transfigurar para enga-

nar as pessoas. As manifestações vindas da parte “de mortos” são, na verdade, 

manifestações satânicas operadas pelo diabo e seus anjos maus para tentar nos 

enganar. Leia Mt 24:24 e repito, compare com Mt 7:21-23. 



8 

Diante destas crenças que vieram do paganismo e que seduziram todos os pen-

tecostais, qual será o último grande engano de satan antes da volta de Ya-

ohu’shua? 

Ap 16:13-14 responde: ‘Então, vi sair da boca do dragão, da boca da besta e da 

boca do falso profeta três espíritos imundos semelhantes a rãs; porque eles são 

espíritos de demônios, operadores de sinais, e se dirigem aos reis do mundo in-

teiro com o fim de ajuntá-los para a peleja do grande Dia do UL, Todo-Poderoso’. 

Em tempo, semelhantes a rãs... O que as rãs fazem na ausência da água? Hiber-

nam! Portanto, estes espíritos de enganos são as falsas doutrinas ou meios pelos 

quais o inimigo engana a sociedade, ou seja: o espiritismo, a nova era e o pro-

testantismo paganizado com suas doutrinas pentecostais... O inimigo sempre 

está usando uma desta armas e quando uma delas fica muito evidente (provo-

cando a desconfiança dos verdadeiros adoradores) ele a põe para “hibernar” e 

passa a dar ênfase a uma das outras duas armas satânicas que só tem um único 

objetivo: levar à perdição aos seus seguidores! Por isto diz... 

Ap 18:23 – ‘Também jamais em ti brilhará luz de candeia; nem voz de noivo ou 

de noiva jamais em ti se ouvirá, pois, os teus mercadores foram os grandes da 

terra, porque todas as nações foram seduzidas pela tua feitiçaria’. Através de sua 

feitiçaria e poder de engano, satan fará aparecer pessoas que já morreram como 

se estivessem vivas a fim de enganar os moradores da Terra. Precisamos estar 

muito atentos contra estes enganos do inimigo das almas – I Pe 5:8-10; irmãos, 

escolham viver com Yaohu’shua na Sua volta, não aqui, agora... neste mundo 

cheio de pecados, onde satan impera! Seja como Shaul, pronto para a Vida: 

‘Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé’. (leia II Tm 4:6-8). Am-

nao! 

Música Final: KOL DODY. 

Oremos: Santo Pai... Combatemos o bom combate! Estamos prontos para ti...                 

E somos gratos por nos mostrar a verdade sobre a vida e qual deve ser o nosso 

foco: entrar para o Reino da Glória, na santa presença de Seu Filho, Yaohu’shua; 

mesmo que satan, hoje, ensine apenas sobre o reino da graça! Liberta os que 

não estão se preparando ou que não estão preparados para estar em breve em 

Sua santa presença! E, prepara-nos, para podermos proclamar esta Verdade 

àqueles que se dizem cristãos, mas seguem igrejas a serviço de satan... Derrame 

as Suas bênçãos sobre todos nós e principalmente aos nossos amigos e familia-

res para que eles também vejam que somente Tu tens a Vida para nos dar! Este 

é o meu desejo e o faço em Nome de YAOHUSHUA... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 


